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1. APRESENTAÇÃO 
 

O projeto foi proposto visando a melhoria do parque do jacaré como tambem o 
fornecimento de opções de lazer para as familias. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A partir dos quantitativos obtidos nos levantamentos e projetos efetuados e com o 
valor do preço de cada serviço, foi elaborada a planilha de orçamento das Obras. A 
discriminação e forma de remuneração dos serviços executados estão em conformidade com 
os critérios utilizados pela Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Águia Branca. 
Devem acompanhar este Projeto e memorial: 
 
• Quadro Resumo do Orçamento; 
• Planilha Orçamentária; 
• Cronograma Físico Financeiro; 
• Composição de BDI; 

3. OBJETIVOS 
 
O objetivo deste memorial descritivo é indicar materiais e equipamentos e orientar a 

execução das obras e serviços de pavimentação e execução de calçada cidadã. É propósito 
também deste Memorial Descritivo, complementar as plantas e projetos, elaborar 
procedimentos e rotinas para a execução destes trabalhos, a fim de assegurar o cumprimento 
do Cronograma físico-financeiro, a qualidade da execução, a racionalidade, economia e 
segurança, tanto dos usuários, como dos funcionários da empresa contratada. 
 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

A presença da fiscalização na obra não diminuirá a responsabilidade da empresa 
contratada em quaisquer ocorrências, atos, erros ou omissões verificadas no desenvolvimento 
dos trabalhos ou a ele relacionados. 

Quando sob qualquer justificativa, se fizer necessária alguma alteração nas especificações, 
substituição de algum material por seu equivalente ou qualquer outra alteração na execução 
daquilo que está projetado, deverá ser apresentada solicitação escrita à fiscalização da obra, 
minuciosamente justificada, além dos catálogos e ensaios técnicos emitidos por laboratórios 
qualificados. Entende-se por equivalentes os materiais ou equipamentos que possuam mesma 
função, mesmas características físicas e mesmo desempenho técnico. As solicitações de 
equivalência deverão ser feitas em tempo hábil para que não prejudiquem o andamento dos 
serviços e não darão causa a possíveis prorrogações de prazos. À PMAB compete decidir a 
respeito da substituição. 
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A Contratada deverá ter à frente dos serviços: responsável técnico devidamente 
habilitado; mestre de obras ou encarregado, e pessoal especializado de comprovada 
competência. A substituição de qualquer empregado da contratada por solicitação da 
fiscalização deverá ser atendida com presteza e eficiência.  

A empresa manterá no canteiro de obras um Diário de Obras para o registro de todas as 
ocorrências de serviço e troca de comunicações rotineiras entre a Contratada e a Prefeitura 
Municipal de Águia Branca. 

Caberá à Contratada a responsabilidade pelo cumprimento das prescrições referentes às 
leis trabalhistas, de previdência social, de segurança contra acidentes de trabalho, bem como 
a manutenção de seguro em companhia indicada ou sorteada pelo Instituto de Resseguros do 
Brasil, de forma que cubra todo o pessoal do serviço durante o período de execução. 

A Contratada empregará boa técnica na execução dos serviços, com materiais de primeira 
qualidade, de acordo com o previsto no projeto e nas especificações. 

Todas as despesas relativas à instalação da obra, execução dos serviços, materiais, mão de 
obra, equipamentos e ferramentas, óleos lubrificantes, combustíveis e fretes, transportes 
horizontais e verticais, impostos, taxas e emolumentos, leis sociais etc., bem como 
providências quanto à legalização da obra perante os órgãos municipais, estaduais ou 
federais, correrão por conta da Contratada. 

Quando exigido pela legislação devido ao tipo da obra ou serviços, a Contratada deverá 
obter todo e qualquer tipo de licença junto aos órgãos fiscalizadores e às concessionárias de 
serviços públicos para a execução destes serviços, bem como, após sua execução, os 
documentos que certifiquem que estão legalizados perante estes órgãos e concessionárias. 

É vedada a subempreitada global das obras ou serviços, permitindo-se, mediante prévia e 
expressa anuência da Prefeitura Municipal de Águia Branca, a subempreitada de serviços 
especializados, permanecendo a Contratada com responsabilidade perante a Prefeitura 
Municipal de Águia Branca. 

A Contratada ficará responsável por quaisquer danos que venha causar a terceiros ou ao 
patrimônio da Prefeitura Municipal de Águia Branca, reparando às suas custas os mesmos, 
durante ou após a execução dos serviços contratados, sem que lhe caiba nenhuma 
indenização por parte da Prefeitura Municipal de Águia Branca. 

Os serviços rejeitados pela fiscalização devido ao uso de materiais que não sejam os 
especificados e/ou materiais que não sejam qualificados como de primeira qualidade ou 
serviços considerados como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o 
emprego de materiais aprovados pela fiscalização e com a devida mão de obra qualificada e 
em tempo hábil para que não venham a prejudicar o cronograma global dos serviços, arcando 
a contratada com o ônus decorrente do fato. 

Todos os serviços e recomposições, não explícitos nestas especificações bem como nos 
desenhos, mas necessários para a execução dos serviços contratados e ao perfeito 
acabamento das áreas existentes, de forma a resultar num todo único e acabado, serão de 
responsabilidade da contratada. 

Os locais afetados pelos serviços deverão ser mantidos, pela contratada, em perfeito 
estado de limpeza durante o prazo de execução da obra. 

Deverá ser realizada, pelas firmas licitantes, minuciosa vistoria aos locais onde serão 
desenvolvidos os serviços, para que o proponente tenha conhecimento das condições 
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ambientais e técnicas em que deverão se desenvolver os trabalhos, inclusive relativamente às 
instalações provisórias. 
 

5. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

Especificações de Urbanismo 

• ABNT NBR 9050/2004 Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos; 

• ABNT NBR 9283/1986 Mobiliário Urbano – Classificação; 

• ABNT NBR 9284/1986 Equipamento urbano – Classificação; 

• ABNT NBR 11171/1990 Serviços de pavimentação; 

• ABNT NBR 12260/1990 Execução de piso com argamassa de alta resistência mecânica. 

Especificações de Terraplenagem 

• DNIT 104/2009-ES - Serviços Preliminares; 

• DNIT 106/2009-ES - Cortes; 

• DNIT 107/2009-ES - Empréstimos; 

• DNIT 108/2009-ES - Aterros. 

Especificações de Drenagem 

• DNIT 023/2006-ES - Bueiros tubulares de concreto; 

• DNIT 026/2004-ES - Caixas coletoras; 

• DNIT 020/2006-ES - Meio-fios e guias; 

• DNIT 027/2004-ES - Demolição de dispositivos de concreto 

Especificações de Pavimentação 

• EP-PAV-001 - Execução de pavimento em blocos de concreto. 

Especificações gerais 

• DNIT 117/2009-ES - Concretos e argamassas; 

• DNIT 118/2009-ES - Armaduras para concreto armado; 

• DNIT 120/2009-ES - Formas; 

• DNIT 122/2009-ES - Estruturas de concreto armado. 
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6. LOCALIZAÇÃO 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS 

Fornecimento e Assentamento de placa de identificação da obra na parte frontal do terreno, em 

local de grande visibilidade, altura mínima de 2,0m acima do terreno, com dimensões de 2.00m 

x 4,0m, com indicação das fontes dos recursos; prazos de início e término previsto da obra; 

empresa construtora. A placa deverá ser confeccionada conforme padrão fornecido pela 

Prefeitura Municipal de ÁGUIA BRANCA. 

 

1.2. Mobilização e desmobilização de conteiner locado para barracão de obra 

 

Mobilização e Desmobilização do contêiner. 

 

1.3. Aluguel mensal container para escritório, dim. 6.00x2.40m, c/ banheiro 

(vaso+lavat+chuveiro e básc), incl. porta, 2 janelas, abert p/ ar cond., 2 pt 

iluminação, 2 tom. elét. e 1 tom.telef. Isolam.térmico(teto e paredes), piso em 

comp. Naval, cert. NR18, incl. laudo descontaminação. 

 

Conteiner locado de acordo com projeto para 6 meses. 

 

1.4. Equipe topográfica para serviços simples de locação e nivelamento (incluindo 

equipamento, transporte e profissionais nivel médio) 

 

Planejado 15 dias para locação de toda pavimentação e drenagem. 

 

2. DRENAGEM 

 

SERA EXECUTADO PELA PREFEITURA. 

 

 

3. URBANIZAÇÃO 

3.1. ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO,DIMENSÕES 

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 

SUPERIOR X ALTURA). AF_01/2024 

 

O meio-fio deverá ser em concreto pré-moldado nas dimensões 15x13x30x100 cm, 

assentados com argamassa de cimento de areia no traço 1:3, com escavação e reaterro 

compactado, com pintura a cal. Este meio fio foi dimensionado nas área onde sera 

executado a pavimentação 
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3.2. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF_08/2022 

Conforme define o item 3.5 da NBR, “as etapas que constituem os serviços necessários 
para a execução de um passeio e que são basicamente: leito, sub-base, base e 
revestimento”. A construção dos meio-fios e sarjetas deve preceder à execução 
dos calçamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

O preparo do terreno sobre o qual se assentará a calçada é de máxima 

importância, para garantir a qualidade do serviço. Nos pontos em que ocorrem 

solos fracos (orgânicos ou saturados de água), torna-se necessária a sua remoção, 

até uma profundidade conveniente. “Os passeios devem ser revestidos com 

material de grande resistência à abrasão, antiderrapantes, principalmente quando 

molhados, confortáveis aos pedestres e que não permitam o acúmulo de detritos 

e águas pluviais.” (NBR 12255). 

Execução 

Os serviços de calçamento devem ser precedidos de limpeza do terreno no qual 

será executada a calçada nas dimensões indicadas em projeto. A superfície de 

fundação do calçamento deve ser devidamente regularizada, de acordo com a 

seção transversal do projeto, apresentando-se lisa e isenta de partículas soltas ou 

sulcadas e ainda, não deve apresentar solos que contenham substâncias 

orgânicas, e sem quaisquer problemas de infiltrações d'água ou umidade 

excessiva. A superfície preparada para a execução do calçamento deve estar bem 

compactada 

Materiais 

A regularização de base para calçamento é feita de cimento e areia grossa sem 

peneirar com traço 1:3 e espessura de 3,0 cm através de preparo mecânico O 

lastro dos calçamentos é constituído por pedra britada com espessura de 3 cm. 

Será executado calçada em concreto com FCK=12Mpa, traço 1:3:5, com preparo 

mecânico. As dimensões da calçada: largura de 1,50m e espessura de 0,07m. 

Juntas 
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Segundo a Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP), devem ser 

empregadas ripas de madeira com 1 cm de espessura e com altura do 

revestimento (utilizar 12 cm altura para a ripa), ficando cravadas na base e 

dispostas transversalmente às guias, espaçadas de no máximo 1,50 m. Após a 

concretagem, as ripas ficam incorporadas no concreto, porém aparentes na 

superfície do passeio. Deve ser utilizada uma junta longitudinal no centro da 

calçada por tratar-se de calçadas com mais de 1,50 m de largura. SUGESTÕES: A 

declividade transversal pode ser na execução do acabamento, quando o concreto 

ainda estiver fresco. Com um calço de madeira de espessura igual ao desnível, 

colocado sobre a guia externa, pode-se verificar a declividade, ao longo da calçada, 

com régua e o nível de bolha. 

 

 

 

 

 

 

Lançamento e Acabamento 

Antes de lançar o concreto, deve-se umedecer a base e as ripas, irrigando-as 

ligeiramente. O concreto é lançado no interior das formas, espalhado com uma 

enxada, adensado e regularizado com uma régua de madeira de comprimento 

aproximado de 1,50m . À medida que se for procedendo à regularização, as pontas 

de ferro que sustentam as ripas devem ir sendo retiradas. 

 

O acabamento é feito com uma desempenadeira comum de madeira (Figura 3). Não 

é necessário fazer um alisamento da superfície. Com uma colher de pedreiro, 

enchem-se as falhas existentes junto às fôrmas ou removem-se os excessos. 
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Cura 

A superfície concretada deve ser mantida continuamente úmida, quer irrigando-a 

diretamente, quer recobrindo-a com uma camada de areia ou com sacos de 

cimento vazios, molhados várias vezes ao dia. A proteção com folhagem cortada 

também pode servir para evitar a incidência direta dos raios solares, esse 

tratamento deve ser indicado logo que o concreto esteja endurecido e ser mantido 

pelo espaço mínimo de 7 dias. 

Declividade 

A declividade longitudinal da calçada é, normalmente, suficiente para o 

escoamento das águas pluviais. Caso a rua seja uma ladeira (com grande 

declividade), a calçada deve ter uma superfície bastante áspera ou até mesmo ser 

provida de largos degraus. No caso de testadas (largura do terreno) com mais de 

10m, para evitar que a água fique empoçada na frente da casa, é recomendada 

uma pequena declividade transversal, no sentido da rua. Essa declividade poderá 

ser de 1%, ou seja, uma calçada com largura (L)m terá um desnível de (0,01x L)m. 

Por exemplo, para uma largura de 2m, a inclinação transversal será de 0,02m, ou 

seja, 2cm. As condições de acabamento devem ser verificadas visualmente. 

Rebaixamento das calçadas para acesso cadeirantes 

As rampas de rebaixamento de calçada devem estar juntas às faixas de travessia 

de pedestres como um recurso que facilita a passagem do nível da calçada para o 

da rua, melhorando a acessibilidade para as pessoas com: mobilidade reduzida, 

empurrando carrinho de bebê, que transportam grandes volumes de cargas e aos 

pedestres em geral. As normas NBR 12255/1990 e NBR9050/2004 devem ser 

consultadas pelo executor dos serviços. Deve ser executada conforme 

 

3.3. PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 

ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_03/2024 
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O serviço compreende o fornecimento e instalação de piso em ladrilho hidráulico 

20x20cm direcional na cor vermelha para sinalização tátil de toda a calçada. O 

assentamento dos ladrilhos hidráulicos será feito com argamassa de cimento e 

areia lavada, traço 1:3, com areia média, com espessura de 2 a 2,5 cm sobre contra 

piso, rejuntado com cimento comum. Os ladrilhos, antes do assentamento, devem 

permanecer 12 horas imersos em água limpa. Decorridos 3 dias após o 

assentamento, proceder-se-á ao rejuntamento com pasta de cimento comum, 

com juntas de 2 mm de espessura. 

 

SINALIZAÇÃO 

 

As placas de sinalização seguiram as normas do DETRAN-ES, quanto a seus 

tamanhos, cores e  materiais a serem utiulizados. 

 

 

 

 
 

 

4. PAVIMENTAÇÃO 

 

4.1. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DA BASE SERA EXECUTADO 

PELA PREFEITURA 

 

Toda terraplangem ser executada pela prefeitura 

 

4.2. EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 8 CM. AF_10/2022 

Posicionamento 

Os blocos de concreto são colocados seguindo dois critérios: um padrão de 

posicionamento (modo relativo como ficam posicionados em relação ao outro) e um padrão 

de alinhamento (posição relativa entre o eixo dos blocos e o da via). Ambos devem ser 

definidos antes do início do calçamento. Quando há tráfego de veículos, não podem existir 

juntas contínuas que fiquem paralelas à direção do tráfego, devendo ser escolhido um padrão 

de posicionamento dos blocos em que esta coincidência não seja possível. Por este motivo, 

existem padrões de posicionamento que só se prestam para vias de trânsito de pedestres.  
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Existe uma diversidade de formas dos blocos, e alguns deles, como os retangulares, 

podem ter padrões de posicionamento muito diversos. Todos eles são utilizáveis em via de 

trânsito de pedestres, onde o padrão de alinhamento não tem importância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pavimentos com tráfego veicular têm os blocos dispostos, de preferência, no padrão 

espinha de peixe e alinhados com o eixo da via num ângulo qualquer. Este padrão tem a 

vantagem de não requerer uma mudança de alinhamento em curvas ou esquinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando os blocos retangulares são colocados em fileiras, estas devem ser travadas da 

mesma maneira que os tijolos de uma parede, e devem ficar alinhadas transversalmente ao 

sentido do tráfego. Nas interseções com curvas ou esquinas, o padrão de posicionamento 

deve ser "girado", de modo que as fileiras fiquem transversais ao fluxo das rodas. Esta mu-

dança se realiza mediante o corte preciso dos blocos ou ado¬tando um cordão transversal de 

calçamento. Fileiras nunca devem ficar alinhadas com o eixo da via. 

Início 
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Cada padrão de posicionamento deve obedecer a uma determinada sequência de 

montagem dos blocos, de modo a atingir o máximo rendimento. Esta sequência deve permitir 

o trabalho simultâneo de mais de um colocador, montando dois blocos ao mesmo tempo, não 

tendo que encaixar peças em vazios, mas apenas deslocando-as lateralmente. Para conseguir 

a necessária coordenação, deve-se iniciar a colocação de uma maneira bem definida, a qual 

varia de acordo com o padrão de posicionamento e com o alinhamento escolhido. Convém 

fazer inicialmente um teste de 2 a 3 m para corrigir o alinhamento e memorizar a sequência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para colocar blocos (dos tipos 1, 2 ou 3) em fileiras transversais, pode ser utilizada 

como guia, tanto um dos lados da via como uma linha no seu eixo. Inicialmente colocam-se 

uns 25 blocos até que o padrão fique definido e, a seguir, se prossegue com um ou dois 

colocadores (com duas linhas cada um) e, de preferência, um na frente do outro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seguindo uma linha ou o eixo da via se colocam os primeiros 10 blocos e, a seguir, os 

colocadores (até 4) continuam avançando simetricamente em linhas oblíquas duplas até a 

ponta encontrar o eixo. Os espaços vazios resultantes são preenchidos posteriormente. 

Para o posicionamento em espinha de peixe, deve-se escolher para qual lado se deseja 

que fique a sua diagonal. Caso se queira o avanço da esquerda para a direita, colocar-se-ão 

primeiramente uns 18 blocos e, a seguir 1 ou 2 colocadores poderão continuar com as duas 

fileiras seguindo a diagonal sempre da frente para trás. 
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Caso se queira que a diagonal da espinha de peixe avance da direita para a esquerda, 

somente um colocador poderá avançar pela diagonal colocando uma única fileira para frente 

e logo a seguinte para trás. Para espinhas de peixe posicionadas em outro ângulo qualquer, 

recomenda-se empregar este segundo esquema, embora dê um maior número de ajustes. 

Alinhamento  

Um alinhamento correto dos blocos depende de unidades de boa qualidade 

(dimensões homogêneas) e esmero dos colocadores durante a montagem. Não há muita 

diferença no rendimento da colocação de blocos corretamente alinhados ou colocados de 

forma descuidada. No entanto, a diferença na aparência será expressiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

É importante manter sob controle, ao longo da via, tanto o padrão de posicionamento 

como o alinhamento dos blocos. Com este objetivo deve-se utilizar linhas longitudinais e 

transversais fixadas e esticadas com estacas, varetas ou blocos. 
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Definida uma frente de avanço, o alinhamento da colocação dos blocos deve ser 

verificado, pelo menos, com uma linha longitudinal e linhas transversais a cada 5 m. Eventuais 

desajustes podem ser corrigidos sem a necessidade de retirar blocos, mas apenas utilizando 

cuidadosamente uma cunha ou talhadeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para poder checar ângulos retos, especialmente no início do serviço, é empregada uma 

linha de 12 m, com as extremidades unidas e com marcas correspondentes aos 5, 4 e 3 m. 

Colocando as marcas de 3 e 4 m sobre estacas e esticando o conjunto, a diagonal do triângulo 

coincidirá exatamente com a marca dos 5 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando houver interrupções na via (sumidouros, caixas de inspeção ou outros 

confinamentos internos), a sequência de colocação deverá ser controlada com linhas em 

forma de quadrícula ao seu redor, de modo a não perder o alinhamento até que esta 

interferência seja ultrapassada. 

Colocação dos blocos de concreto 

A etapa da montagem dos blocos é a atividade mais importante da construção do 

pavimento, pois responde, em grande medida, pela qualidade final deste. Dependem dela: 
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nivelamento, alinhamento do padrão de colocação, regularidade superficial, largura das 

juntas etc., fundamentais para o acabamento e durabilidade do pavimento. Pelo fato de ser 

uma atividade manual, é fundamental exercer um estrito controle sobre cada uma das suas 

etapas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como os blocos são colocados, principalmente, a mão, o colocador deverá usar, ao 

máximo, luvas de proteção. O seu trabalho, no nível do chão, é cansativo. Para evitar fadiga 

terá que mudar frequentemente de posição. 

 

A equipe mínima de trabalho será de três operários: um colocador, um auxiliar para 

transportar e outro para carregar e distribuir. Porém, se a obra permitir, poderão ser utilizadas 

equipes com maior número de colocadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A atividade do colocador é a mais cansativa de todas. Para não sobrecarregar a sua 

capacidade física, é conveniente dispor de equipes nas quais cada função possa ser exercida 

por todos, em rodízio. 
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Durante a colocação e antes que os blocos sejam compactados, a circulação dos 

operários e dos materiais sobre as áreas não terminadas deverá ser exclusivamente sobre 

proteções de madeira (tábuas ou chapas grossas). 

Juntas  

Além da uniformidade superficial dos blocos, também é importante que as juntas entre 

eles sejam as mais estreitas possíveis, de modo que o bom intertravamento garanta o bom 

funcionamento mecânico do pavimento, e de maneira que o pavimento não seja muito 

permeável, não seja afetado pelo escorrimento da água nem facilite o crescimento de grama 

etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de pó-de-pedra com  no 

máximo 10 cm de espessura. Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os 

outros já assentados e, a seguir, deslizado verticalmente para baixo até tocar no pó-de-pedra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedendo desta forma se consegue a junta com a mínima abertura. Esta junta tem, 

em decorrência das irregularidades das faces, aproximadamente, 2,5 mm de abertura. No 
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caso da abertura da junta ficar muito grande, o bloco deve ser batido lateralmente com uma 

marreta de madeira ou borracha contra os blocos adjacentes, para fecha-Ia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimento inadequado é primeiro deitar o bloco sobre o pó-de-pedra e, logo, 

empurrá-Io horizontalmente contra os blocos vizinhos.  O pó-de-pedra que se arrasta desta 

forma não permite um encosto perfeito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os blocos não devem ser golpeados verticalmente para que fiquem rentes entre si. Os 

golpes devem ser utilizados apenas para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima. 

Ajustes 

Uma vez terminada a montagem de todos os blocos inteiros que caibam num trecho, 

deve-se colocar os de ajuste (frações de unidade) nos vazios juntos a confinamentos, 

estruturas de drenagem etc. Estes ajustes são feitos com frações dos mesmos blocos inteiros 

colocados e com o mesmo alinhamento ou padrão de posicionamento do resto do pavimento. 

Existem três procedimentos para preparar os pedaços de blocos para ajustes, cada um dando 

faces de corte de qualidade diferente. Quanto melhor o plano de corte, mais cara é a sua 

obtenção e melhor será a sua aparência e o seu comportamento. 
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A forma mais simples de cortar o bloco é com talhadeira e marreta, apoiando a peça 

sobre um calço duro e dando um golpe seco. O fio da talhadeira deverá ter uma largura de 8 

a 12 cm. 

 

 

 

 

 

 

 

Uma outra maneira de produzir o corte da peça de ajuste é com o cisalhamento, entre 

duas lâminas, por golpe ou com auxílio de uma prensa (hidráulica ou parafuso). Por último, o 

corte de melhor qualidade é executado com serra circular munida de disco abrasivo e, estando 

o bloco preso numa morsa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A peça de ajuste deve ser cortada 2 mm mais curta que o espaço a ser preenchido. O 

corte manual de ajustes muito pequenos é difícil. Para preencher os vazios de dimensões 

inferiores a 1/4 do bloco, é melhor usar uma argamassa muito seca (1 parte de cimento por 4 

partes de areia) sacada com força no vazio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No preenchimento com esta argamassa deve-se tomar cuidado de cobrir os blocos 

vizinhos com plástico ou papel grosso para evitar o seu manchamento. Após o endurecimento 

da argamassa esta proteção é retirada. A argamassa é compactada com soquete e rasada com 

colher de pedreiro. 

Compactação inicial 
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A compactação inicial tem como funções: rasar os blocos pela face externa, dar início 

ao adensamento da camada de pó-de-pedra sob os blocos e induzi-la a penetrar, de baixo 

para cima, nas juntas entre as faces laterais de modo de produzir o seu intertravamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tanto a compactação inicial, como a compactação final realizada logo após o 

rejuntamento, devem ser realizadas com uma placa de vibrocompressão de tamanho comum. 

Evitar equipamentos muito potentes em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura, pois 

podem provocar a sua quebra. 
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Na compactação inicial se deve passar a vibrocompactadora, pelo menos, duas vezes, 

e em direções opostas: primeiro um circuito completo num sentido, e logo depois, no sentido 

contrário. Deve haver uma sobreposição dos percursos para evitar a formação de degraus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A compactação e o rejuntamento com areia devem avançar até um metro antes de 

alcançar a extremidade livre não confinada em que prossegue a pavimentação. Esta faixa será 

compactada junto com o trecho seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a compactação inicial, retirar com auxílio de duas colheres de pedreiro ou chaves 

de fenda aqueles blocos que quebraram e substituí-los por novos. Esta operação deve ser 

executada antes do rejunte e da compactação final, porque nesta fase, essa atividade ainda é 

fácil. 

Selagem das juntas 

No Rejuntamento com pó-de-pedra é necessário para reduzir a percolação de água e 

garantir o funcionamento mecânico do pavimento. Isto obriga a utilizar material e mão-de-

obra de boa qualidade na execução deste selo e da compactação final. Com rejunte mal feito 

os blocos ficam soltos e o pavimento perde travamento, deteriorando rapidamente. Isto é 

valido tanto para pavimentos novos como para já existentes. 
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No rejunte deve ser utilizada pó-de-pedra. No instante da colocação, o pó-de-pedra e 

não conter cimento ou cal. Nunca utilizar argamassa, o que tornaria o rejunte muito 

quebradiço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pó-de-pedra deve ser passada por uma peneira de malha quadrada para retirar 

qualquer grãos maiores do que 2,5 mm, os contaminantes e corpos estranhos e soltá-la, para 

que seque mais facilmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando muito molhado, o pó-de-pedra pode  ser seco estendendo-a numa camada 

fina exposta ao solou coberta. Deve-se evitar a sua contaminação com o solo e ser 

frequentemente remexida. De um modo geral, não são necessários mais de 3,5 litros de pó-

de-pedra por m², ou seja, 1 m³ serve para selar 285 m² de pavimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pó-de-pedra é posto sobre os blocos de concreto numa fina camada (insuficiente 

para cobri-los totalmente) e espalhada com uma vassoura até preencher completamente as 

juntas. A varrição pode ser alternada (desde que se disponha do pessoal suficiente) com a 

compactação final. 

Compactação final e limpeza 
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A compactação final se destina a dar a firmeza definitiva ao pavimento e, portanto, 

não se deve economizar esforços na sua execução. Porém, mesmo que tenha sido muito bem 

executada, o tráfego posterior continuará compactando a areia das juntas e acomodando os 

blocos. 

 

 

 

 

 

 

A compactação 

final se executa com o mesmo 

equipamento e da mesma forma que a inicial. Apenas que a varrição pode ser alternada ou 

simultânea com a compactação. Deve evitar-se que a areia grude na superfície dos blocos e 

nem forme protuberâncias que afundem excessivamente os blocos quando a 

vibrocompactadora passar sobre eles. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Deverão ser feitos, pelo menos, quatro passadas, em diversas direções, com a placa 

vibrocompressora e sobreposicionando parcialmente os percursos sucessivos. Encerrada esta 

operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O excesso do pó-de-pedra para rejunte deve ser deixado sobre o pavimento umas duas 

semanas, de modo que o próprio tráfego contribua para completar o selado das juntas. 

Evidentemente que isto só é recomendável na ausência de chuvas, quando a frenagem não 

for dificultada ou a poeira não incomodar. 
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Caso isto não seja possível, deverá ser realizada a varrição final e aberta ao tráfego. 

Uma ou duas semanas depois o empreiteiro deverá voltar para refazer a selagem e nova 

varrição. Não será permitido jogar água sobre o pavimento antes de um mês. 

Uso e manutenção 

Cada pavimento tem seus cuidados característicos, diferentes entre si, tanto na 

utilização como na manutenção. Por este motivo é importante que as autoridades que 

dispõem de pavimentos de blocos de concreto saibam como cuidar deles corretamente, 

identificar os problemas e danos, de modo que os técnicos possam ordenar, em tempo hábil, 

os reparos requeridos. Desta maneira os pavimentos serão permanentemente cômodos para 

os usuários e mais econômicos para a comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para que uma junta intertravada funcione bem, é necessário que ela permaneça 

permanentemente cheia. Caso fique vazia em mais de 1 cm deve ser averiguada a causa deste 

fato, corrigir a anomalia e novamente preenchê-la e completar o procedimento descrito 

anteriormente. A grama nas juntas não atrapalha e pode ser eliminada com ferramenta 

adequada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em pavimentos que afundam devido a danos nas redes de tubulações ou falta local de 

compactação, os blocos devem ser retirados, a anomalia consertada e a área afetada 
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repavimentada. Neste caso, o nível da base compactada deve ficar uns 2 cm mais alta para 

que com a consolidação posterior, o pavimento fique rente ao resto da superfície. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pavimentos que ao longo do tempo apresentam ondulações revelam que foram 

construídos sobre bases de qualidade portante insuficiente, sobre subleitos instáveis ou que 

estão submetidos a tráfegos superiores aos previstos. A causa da disfunção deve ser 

pesquisada e a anomalia eliminada antes de repavimentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pavimento de blocos pré-moldados de concreto deve ser limpo apenas com varrição, 

sendo permitido apenas esporadicamente o esguicho com água. Os vizinhos do pavimento 

devem ficar informados que a areia das juntas não constitui sujeira e é necessária para o seu 

correto funcionamento. 
 

 

Águia Branca,  12  de   Agosto  de 2025. 

EVANDRO GERALDO DO CARMO 
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